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Handroanthus impetiginosus
Ipê-roxo

Antonieta Nassif Salomão1, Julcéia Camillo2

FAMÍLIA: Bignoniaceae.

ESPÉCIE: Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos

SINONÍMIA: Gelseminum avellanedae (Lorentz ex Griseb.) Kuntze; Handroanthus avella-
nedae (Lorentz ex Griseb.) Mattos;  Tabebuia avellanedae Lorentz ex Griseb.;  T. dugan-
dii Standl.; T. impetiginosa (Mart. ex DC.) Standl.; T.  ipe var.  integra (Sprague) Sandwi-
th; T.  nicaraguenses S.F.Blake; T. palmeri Rose; T. schunkevigoi D.R. Simpson;  Tecoma 
adenophylla  Bureau & K.Schum.; T. avellanedae (Lorentz ex Griseb.) Speg.; T. avellanedae 
var. alba Lillo; T. impetiginosa Mart. ex DC.; T. integra (Sprague) Hassl.; T. ipe var. integra 
Sprague; T. ipe var. integrifolia Hassl. 

NOMES POPULARES: Cabroe, caixeta, ipê, ipe-cavata, ipê-contra-sarna, ipe-comum, ipe-
-da-mata, ipê-de-empingem, ipê-de-minas, ipê-preto, ipê-rosa, ipe-rosa-de-folha-larga, 
ipê-rosado, ipê-róseo, ipê-roxo, ipe-roxo-da-casca-lisa, ipe-roxo-da-mata, ipê-roxo-de-bola, 
ipê-roxo-do-grande, ipê-una, ipeuna, lapacho, lapacho-negro, pau-cachorro, pau-caixeta, 
pau-d’arco, pau-d’arco-de-flores-roxas, pau-d’arco-rosa, pau-d’arco-roxo, pau-de-tamanco, 
pau-de-viola, peúva, piúna, piúna-rosa, piúna-roxa, piúna-folha-larga, piúna-preta, tabe-
buia, tabebuia-do-brejo, tamanqueira (Lorenzi, 1992; Carvalho, 2003).

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS: Árvore de médio a grande porte, de 8 a 30 metros de 
altura e de 60 a 100cm de diâmetro (Figura 1). Tronco geralmente retilíneo, copa arredonda-
da irregular e ramos retos. Casca de coloração pardo-escura a negra por fora e parda inter-
namente, sendo comum a presença de liquens, de 2 a 3cm de espessura, ritidoma espesso, 
rígido, sulcada longitudinalmente, fissurada transversalmente (Figura 2). Folha composta, 
oposta, digitada, larga, de 5 folíolos desiguais, coriáceos, pubescentes em ambas as faces, 
verde-escuro na face superior e verde-claro na face inferior, oblongos ou oval-oblongos, base 
arredondada, ápice acuminado, margem interna, tufos barbados nas axilas das nervuras, 
medindo de 8 a 22cm de comprimento e de 4 a 12cm de largura. Inflorescência (Figura 3) 
em panícula sub-corimbiforme, com eixos ramificando dicotomicamente, grossos e cobertos 
por um indumento fulvo-claro. Flor com pedicelo e cálice revestidos por indumento fulvo-
-claro; brácteas largas e fulvo-pilosas, geralmente pilosas; cálice campanulado de 5 a 8mm 
de comprimento; corola róseo-violácea a fauce-amarelada, de 6mm de comprimento. Fruto 
cápsula linear, coriaceo, pontudo, de 25 a 30cm de comprimento e de 15 a 20mm de largura, 
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deiscente. Semente cordiforme, tendendo a oblonga, superfície lisa, lustrosa, marrom-claro, 
alada nas duas extremidades, de coloração marrom-clara transparente, com núcleo semi-
nífero central e elíptico, de 14 a 50mm de comprimento, de 10 a 80mm de largura e 1,7 
± 0,5mm de espessura (Souza; Lima, 1982; Machado et al., 1992, Instituto Brasileiro de 
Florestas, 2010).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Desde o México, América Central, Trinidad-Tobago, Bo-
lívia, Paraguai, Uruguai, Argentina até o Brasil, onde ocorre nas regiões Norte (Acre, Pará, 
Rondônia, Tocantins), Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, 
Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe), Centro-Oeste  (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso 
do Sul, Mato Grosso) e Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo) 
(Lohmann, 2016).

HABITAT: Florestas pluviais, cerradão, matas semidecíduas, matas ciliares, chapadas e 
tabuleiros da Caatinga. Também é encontrada em mata latifoliada do Alto Uruguai, onde 
apresenta distribuição irregular e descontínua, sendo pouco frequente e ocorrendo de prefe-
rência nas depressões dos terrenos e em solos rochosos. A espécie pode ser encontrada nos 
domínios fitogeográficos da Amazônia, Mata atlântica, Cerrado, Pantanal e Caatinga (Freitas 
et al., 2008; Lohmann, 2016).

USO ECONÔMICO ATUAL OU POTENCIAL: Na medicina popular a casca e a entrecasca 
do tronco são utilizadas como adstringente, analgésica, anódina, antibacteriana, antifúngica, 
anti-inflamatória, antioxidante, antitumoral, antiviral, diurética, febrífuga, imunoestimulan-
te, laxante, depurativa, antiblenorrágica, antissifilítica, antianêmica, antimalárica, insetici-

FIGURA 1. Árvore de H. impetiginosus. Foto: J. P. Bucher.
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da, antialergênica, anticoagulante, antirreumática, cardiotônica, hepatotônica. Também há 
relatos do seu emprego, pelas comunidades amazônicas no tratamento de sífilis, malária e 
tripanossomíase (Castellanos et al., 2009). As formas de uso relatadas são: uso tópico ou 
oral de tintura, decocção ou infusão da casca, entrecasca e folhas. A casca por cocção produz 
corante usado para tingir algodão e seda (Girard et al., 1988).

A madeira é pesada, dura, resistente ao ataque de organismos xilófagos (Paes et al., 
2005), superfície medianamente lisa ao tato e pouco lustrosa, textura de fina a média. Al-
burno pardo-claro, cerne pardo-acastanhado com reflexos amarelo-esverdeados. A colora-
ção desses reflexos resulta da reação de cristais amarelos de lapachol com álcalis. A espécie 
é utilizada em construções civil, hidráulica, naval e rural; na confecção de quilha de navio, 
ponte, cruzeta, dormente, poste, vigamento, ripa, estábulo, aprisco, cercado, taco, caibro, 
pé-direito, linha, mourão, esteio, eixo de roda, taco de bilhar, bengala, canga, varal de car-
roça, cabo de talheres, cercas; objetos entalhados e torneados; bola de bocha e boliche; ins-
trumentos musicais; esquadria, lambril em tanoaria e marcenaria (FAO, 1986; IPEF, 2010).

A espécie é melífera e suas flores prestam-se como alimento de aracuãs, jacutingas, 
papagaios e bugios. Sua floração é abundante e toma toda a copa das árvores, proporcio-
nando um efeito paisagístico de rara beleza (Gemaque et al., 2002), sendo portanto, ampla-
mente utilizada em projetos de paisagismo e arborização. Além disso, também é recomen-
dada para reflorestamentos e recomposição de áreas degradadas (Lorenzi, 1992; Machado 
et al., 1992; Instituto Brasileiro de Florestas, 2010). 

A forma de exploração atual predominante é o extrativismo (Lima et al., 2011). Tam-
bém são relatados cultivos da espécie em várias regiões do Brasil (Schneider et al., 2000; 
Klein et al., 2007). Em estudo realizado por Lima et al. (2011) sobre a cadeia produtiva de 
plantas medicinais, entre elas o ipê-roxo, no estado do Pará, mostra que os principais for-
necedores de plantas medicinais para os mercados regionais são produtores rurais, tanto de 
comunidades ribeirinhas como de agrovilas, assentamentos rurais e indígenas. Raramente 
ocorre a comercialização direta entre produtor e consumidor final, o que demonstra a im-
portância dos feirantes locais como elos centrais da cadeia produtiva. As cascas, obtidas 
principalmente de espécies arbóreas, caso do ipê-roxo, são as partes vegetativas mais co-
mumente encontradas nas bancas à venda em feiras livres, o que remete a preocupações so-
bre a conservação das espécies exploradas, principalmente para aquelas classificadas como 
ameaçadas de extinção no estado do Pará, entre elas o ipê-roxo. 

Fitoquímica: Nas cascas do caule foram isoladas naftoquinonas, furano-naftoquino-
nas, antraquinonas, dentre elas o 2-hidroxi-3-(3-metil-2-butenil)-1,4-naftoquinona (lapa-
chol), derivados de 1,4-naftoquinona, estruturalmente relacionada com lapachol (Park et 
al., 2006) e a β-lapachona, um dos compostos mais estudados (Castellanos et al., 2009). 
Ainda foram relatados o isolamento de derivados do ácido benzoico, derivados de benzalde-
ído, ácidos oleanolicos, cumarina, iridoides e flavonoides, além da presença de glicosídeos 
(Warashina et al., 2004; 2005; Garcez et al., 2007), glicosídeos fenólicos e feniletanoi-
des (Warashina et al., 2006), ciclopentanos dialdeídos (Koyama et al., 2000). Budni et al. 
(2007), relatam ainda a presença de flavonoides no extratos das folhas de ipê-roxo. Park et 
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al. (2004), através de diferentes métodos, identificaram 
os constituintes voláteis presentes nas cascas de T. impe-
tiginosa: 4-metoxifenol, 4-metoxibenzil álcool, 1,2-pro-
panodiol, 4-metoxibenzaldeido, elemicin, trans-anatole, 
carvona e linalol.

Farmacologia: A espécie é objeto de pesquisa so-
bre suas propriedades anticancerígena (Bezerra et al., 
2008), antibacteriana (Park et al., 2005; 2006), antio-
xidante (Lee et al., 2012), antiviral, antifúngica (Tandon 
et al., 2004) e anti-inflamatória (Son et al., 2006; Kung 
et al., 2008). O extrato das cascas demonstrou ativida-
de acaricida sobre Dermatophagoides  spp., Tetranychus 
urticae e Tyrophagus putrescentiae (Jeon; Lee, 2011) e 
na cicatrização de feridas cutâneas em ratos (Coelho et 
al., 2010). O extrato obtido a partir das flores apresen-
tou atividade genotóxica (Lemos et al., 2012). O extrato 
das folhas apresenta atividade antioxidante (Budni et al., 
2007).

PARTES USADAS: As partes mais utilizadas desta espé-
cie são a casca e entrecasca do caule. A planta inteira é 
utilizada como ornamental e em reflorestamentos, além 
de ter potencial como melífera e madeireira.

ASPECTOS ECOLÓGICOS, AGRONÔMICOS E SIL-
VICULTURAIS PARA O CULTIVO: Planta decídua, he-
liófita, ocorre no interior da floresta primária densa, em 
formações abertas e secundárias. A espécie é classificada 
como secundária, comportando-se como espécie pioneira 
em áreas sob ação antrópica. Adapta-se bem a solos com 
textura arenosa, úmidos, porém com boa drenagem. Já 
os solos com baixos teores de nutrientes são limitantes ao 
seu crescimento (Schneider et al., 2000). Apresenta plas-
ticidade à variação de água e luz, o que favorece a sobre-
vivência da espécie e o seu estabelecimento em ambien-
tes menos favoráveis (Moratelli et al., 2007). A espécie 
não tolera geadas (Schneider et al., 2000). Pode ocorrer 
em populações e associada a outras espécies, a exemplo 
de Astronium sp., Anadenanthera sp. e Torresea sp.

Uma das características silviculturais dessa espécie 
é o fato de ser heliófila, porém tolera sombreamento mo-
derado na fase jovem. Pode ser plantada pura à pleno 
sol, principalmente nos solos férteis, ou em plantios mis-
tos, associada com espécies pioneiras. Também pode ser 
utilizada no enriquecimento de capoeiras ou capoeirões, 
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sendo plantada em linhas ou faixas. Além disso, apresenta 
desrama natural satisfatória, quando plantada em adensa-
mento, mas na maioria dos casos necessita de poda, apre-
sentando boa cicatrização (Schneider et al., 2000).

Apesar de apresentar maturação desuniforme das se-
mentes, a espécie é amplamente dispersada (Maeda; Mat-
thes, 1984; Lorenzi, 1992). Gemaque et al. (2002) relatam 
que um dos indicativos da maturidade fisiológica dos frutos 
é a mudança de coloração, frutos maduros apresentam colo-
ração verde com pontos arroxeados e as sementes passam 
de verde a verde-amarelo-amarronzado.

A floração ocorre de fevereiro a maio na Bahia; maio 
a junho no Distrito Federal, maio a novembro no estado de 
São Paulo; julho no Ceará e em Goiás; julho e agosto em 
Minas Gerais; agosto no Acre e de setembro a outubro em 
Pernambuco. A frutificação ocorre de junho a setembro no 
estado de São Paulo; em agosto no Distrito Federal e de se-
tembro a outubro em Minas Gerais. O processo reprodutivo 
inicia por volta dos cinco anos de idade (Carvalho, 2003).

No cerrado floresce durante os meses de maio a se-
tembro, com picos em julho e agosto; sempre com a árvore 
totalmente despida de folhagem. Geralmente os indivídu-
os apresentam dois ou mais fluxos de floração por período, 
permanecendo floridos por longo tempo.  Os frutos amadu-
recem a partir de meados de setembro até outubro e seu 
desenvolvimento é rápido, amadurecendo cerca de 60 dias 
após a queda das flores (Lorenzi, 1992; IBGE, 2002).  A dis-
persão coincide com a ocorrência das primeiras chuvas no 
cerrado (Gemaque et al., 2002).

A reprodução pode ser sexuada e assexuada por re-
brota de cepas e raízes. A sementes germinam com relativa 
facilidade e a emergência ocorre entre 6 e 12 dias, com per-
centual de germinação muito variável. Para melhores índices 
de germinação e vigor de plantas recomenda-se preconizar 
a coleta de sementes no terço superior da planta e a seme-
adura, deve ser feita com as sementes mais pesadas e na 
profundidade máxima de 0,5cm (Ribeiro et al., 2012).

Em condições controladas, a germinação pode atingir 
70-80%, quando realizada em presença de luz, a uma tem-
peratura constante de 30°C graus (Maeda; Matthes, 1984; 
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FIGURA 2. Casca de tronco de H. impetiginosus. Foto: Jul-
céia Camillo.
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Silva et al., 2004; Oliveira et al., 2005). O inicio da germinação, caracterizado pela elongação 
da radícula, ocorre entre as primeiras 24 a 30 horas e a presença de giberelinas internas à 
semente regulam este processo (Silva et al., 2004).

Alguns fungos são frequentemente detectados nas sementes de ipê-roxo, principal-
mente os gêneros Aspergillus, Curvularia, Penicillium, Pestalotia e Fusarium, que podem 
causar sérios prejuízos durante a germinação, comprometendo o desenvolvimento das plân-
tulas. No entanto, ao se realizar a assepsia das sementes com álcool 70% durante um mi-
nuto, seguida de imersão em uma solução de hipoclorito de sódio (NaClO) a 2% por três 
minutos, é possível aumentar significativamente o percentual de germinação, diminuindo o 
número de plântulas com lesões (Sousa et al., 2012).

PROPAGAÇÃO: Para a produção de mudas as sementes devem ser colhidas no início do 
processo de deiscência dos frutos, quando estes iniciarem a dispersão espontânea (Gema-
que et al., 2002). A germinação pode ser feita em canteiros ou em embalagens individuais 
e a emergência das plântulas ocorre aos 15 dias após o semeio. A propagação por meio de 
estaca de raiz também é possível e permite a obtenção de indivíduos de maior porte em me-
nor espaço de tempo, mas é trabalhosa e tem como aspecto limitante a pequena quantidade 
de estacas que se pode retirar do sistema radicular de cada árvore (IBGE, 2002).

A produção de mudas em viveiro requer como substrato solo argiloso, rico em matéria 
orgânica e úmido. Como substrato pode-se utilizar também solo argiloso com adição de ma-
téria orgânica, uma vez que a espécie é exigente e necessita de substrato específico para a 
obtenção de um número significativo de plântulas (Bocchese et al., 2008). Em condições de 
viveiro e produção de mudas em larga escala, pode ser empregado ainda como substrato, 
uma composição de terra + areia + esterco ou apenas areia + vermiculita, por serem eficien-
tes e de fácil aquisição (Ribeiro et al., 2012). Para a produção de mudas com maior qualida-

FIGURA 3. Flores de H. impetiginosus. Foto: Julcéia Camillo.
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de, pode-se também utilizar substrato que contenha terra de subsolo e composto orgânico 
(60% de bagaço de cana-de-açúcar + 20% de esterco bovino + 19% de esterco de galinha + 
1% de cinzas), na proporção de 1:1 e em recipientes do tipo sacos de polietileno preto, com 
dimensões de 15 x 32cm. As plantas jovens são exigentes em fósforo e nitrogênio (Cunha et 
al., 2005; Souza et al., 2006).

O desenvolvimento das mudas é rápido, ficando prontas para o plantio em local de-
finitivo em menos de 4 meses. Recomenda-se o preparo das covas com esterco curtido e 
NPK, espaçamento 2 x 2m ou 3 x 3m entre as mudas. Durante os primeiros anos de de-
senvolvimento das plantas deve-se adotar, como tratos culturais: sombreamento, adubação 
química priorizando fósforo e nitrogênio, adubação verde e o consórcio com outras espécies 
de rápido crescimento. A espécie apresenta rápido desenvolvimento em solos férteis, úmidos 
e bem drenados. As folhas podem, eventualmente, apresentarem na face superior manchas 
pulverulentas brancas causadas por Oidium sp. As plantas também são afetadas pelo fungo 
Apiosphaeria guaranitica, que provoca manchas e necrose, bem como sua queda prematura 
(FAO, 1986; Machado et al., 1992; Schneider et al., 2000; IBGE, 2002; Souza et al., 2006).

O desenvolvimento das mudas em condições de campo é lento, o crescimento anual 
em diâmetro pode variar entre 4,8 a 11,6mm e o tempo médio para uma árvore atingir 40cm 
de diâmetro é estimado em, no mínimo, 55 anos (Mattos; Seitz, 2008). Leal et al. (2008) 
relatam que mudas de ipê-roxo necessitam de maior tempo de manutenção em viveiro e, 
com isso, aumentando o custo de produção das mudas.

EXPERIÊNCIAS RELEVANTES COM A ESPÉCIE: Alguns estudos tem sido feitos para 
compreender a diversidade genética da espécie. Um estudo realizado em populações de Ipê-
-roxo das Florestas Estacionais Decíduas da Região do Vale do Paranã - GO mostrou que a 
variabilidade dentro das populações é muito maior do que entre as populações. Isso sugere 
que o risco de extinção não é elevado, já que, dentro de um mesmo fragmento, indepen-
dentemente do nível de perturbação, a variabilidade genética observada é muito grande. 
A pequena variabilidade (6%) entre as populações, perturbadas e não perturbadas, indica 
que a perturbação causada até este momento, não gerou grandes mudanças na estrutura 
genética das populações. A ocorrência de uma diferenciação entre as populações, mesmo 
que pequena, sugere uma estratégia de conservação que inclua o máximo de fragmentos 
(Ciampi et al., 2003).

Freitas et al. (2008) realizaram um estudo de variabilidade genética em plantas de dois 
bancos de germoplasma de ipê-roxo do estado de São Paulo. No teste de sobrevivência, o 
resultado foi relativamente alto (>77%), indicando que ambas as populações apresentaram 
boa adaptação às condições ambientais. O coeficiente de variação genética entre progênies 
(CVg) foi baixo (≤ 4,6%), sugerindo que a estratégia de amostragem adotada para conservar 
a variabilidade genética das populações não foi eficiente, ou que estas populações contem 
baixa variabilidade. Os coeficientes de herdabilidade em nível de planta individual (hi

2) e 
dentro de progênies (hd

2) foram igualmente baixos (máximo de 0,09), indicando baixa varia-
bilidade nos bancos de germoplasma.

SITUAÇÃO DE CONSERVAÇÃO DA ESPÉCIE: Uma das formas de conservação da es-
pécie pode ser ex situ, via banco de germoplasma semente, a exemplo do Banco Genético 
mantido pela Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, que inclui em sua coleção se-
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mentes de H. impetiginosus. A espécie produz sementes com característica ortodoxa (Ge-
maque et al., 2005) e segundo Mello e Eira (1995), sementes com umidade próxima de 
7%, podem ser armazenadas em câmara fria a -20°C por período superior a 24 meses, sem 
perda de viabilidade. Outra opção é a criopreservação, uma vez que sementes de ipê-roxo 
com teor de umidade próximo de 4,2% podem ser armazenadas em nitrogênio liquido por 
longos períodos, mantendo-se inalterada a qualidade fisiológica das sementes (Martins et 
al., 2009; 2011). 

A conservação em temperatura ambiente não é recomendada, uma vez que as semen-
tes perdem a viabilidade rapidamente (Maeda; Matthes, 1984; Meira; Mello, 1995; Gemaque 
et al., 2002). No entanto, Martins et al. (2012) relatam que a conservação de sementes pode 
ser realizada em ambiente climatizado, com temperatura constante de 20°C e umidade das 
sementes entre 4,2 e 8,4%, no máximo. A conservação em freezer a -10°C também é pos-
sível, desde que a umidade das sementes não seja superior a 12,5%.

	 As sementes de ipê-roxo, coletadas diretamente da árvore na fase de dispersão, con-
tem elevada quantidade de água, em geral teores acima de 50%, necessitando de secagem 
antes do armazenamento. Gemaque et al. (2005) relatam que é possível fazer a secagem 
destas sementes tanto em estufa com ar circulante a 38°C (secagem rápida), quanto em 
sala climatizada, a temperatura de 20°C e 40% de UR (secagem lenta), sem afetar a quali-
dade fisiológica do lote de sementes.

A conservação in situ é realizada, especialmente, em áreas de proteção ambiental, tais 
como: Área de Proteção Ambiental de Marituba do Peixe - AL; Estação Ecológica de Aiuaba - 
CE; Estação Ecológica do Panga - MG; Floresta Nacional do Jamari - RO; Parque Estadual do 
Pico do Jabr - PB; Parque Municipal do Bacaba - MT; Parque Nacional da Serra da Capivara 
- PI; Parque Nacional do Itatiaia - MG/RJ; Parque Nacional do Monte Pascoal - BA; Reserva 
Biológica e Estação Experimental de Mogi Guaçu - SP. Freitas et al. (2008) relatam a conser-
vação ex situ de plantas em bancos de germoplasma no estado de São Paulo.

A espécie vem apresentando diminuição considerável do número de indivíduos encon-
trados em áreas de ocorrência natural (Martins et al., 2009). Além disso, ainda na década 
de 1990, estudos demonstravam que a espécie corria risco de extinção, estando na relação 
das espécies prioritárias para conservação genética ex situ do Instituto Florestal de São 
Paulo (Siqueira; Nogueira, 1992). É classificada como vulnerável pela lista de espécies da 
flora ameaçadas no Pará (Golder Associates, 2010).  Na Lista de Espécies da Flora do Brasil, 
a espécie é classificada como quase ameaçada. A procura pela madeira e seus subprodutos, 
vem causando diminuição das populações naturais de ipê-roxo, resultando em um gargalo 
genético que pode fatalmente levar a espécie ao risco de extinção (Freitas et al., 2008). 

PERSPECTIVAS E RECOMENDAÇÕES: Por ser uma espécie com alto potencial de utiliza-
ção em diversos segmentos, há necessidade premente de estudos mais aprofundados visan-
do a viabilidade de plantios em larga escala, plantios para testes de procedência e progênie, 
coleta e conservação de sementes, bem como pesquisas multidisciplinares que permitem 
ampliar os conhecimentos sobre a espécie. Observa-se pelos estudos de diversidade gené-
tica que cada região apresenta uma realidade diferente. Para tanto, novos estudos devem 
ser realizados, utilizando-se ferramentas ainda mais precisas, de modo que se possa ter um 
balanço real da situação de conservação da espécie.
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